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RESUMO. " Propõe-se que os campos assistenc ia i s  de saúde sejam ut i l izados como um 
mode lo prát i co a cond ic ionar a aprend i zagem dos futuros profiss iona is  e que o professor, 
no intu ito de de l inear  o perf i l  do  prof iss i ona l  que desej a formar,  desenvolva s imu l tanea
mente at iv idades assistencia i s  e de ensino. Para a l cançar este objet ivo, a Facu ldade de 
E nfermagem d a  UE RJ  vem rea l izando estudos, desde 1 97 7 ,  j unto a docentes, d i scentes  
e ass istenc ia is .  Estes estudos determ inaram as estratég ias  para  imp lantação do Programa 
Gera l  de I n ternato em Enfermagem e N ut r ição, a qual se deu em 1 98 1 , proporc ionando,  
então, ao d i scente, u m  contato p recoce e efet ivo com ' a  rea l idade do seu futuro campo de 
traba lho .  

ABSTRACT. I t  is  p roposed that  hea l th ass istance f i e lds  be  ut i l ized as a practical model  
to cond ic ionate learn ing of future profess iona l s, and that the teacher, in  an attempt to 
outl ine the professi onal  prof i le  of the futu re graduate, deve lops both l earn ing  and assis
t ing act iv it ies s imu ltaneously.  To ach ieve th i s  goal the School of Nurs ing of the State 
Un iversity of R i o  de Jane i ro ( U E RJ )  has been tak ing  up studies s ince 1 97 7 ,  with 
students teachers and ass ist ing personne l .  These studies dete rm ined the strategies used 
for the imp lantat ion of a N utr it ion and N urs ing Board ing  Cou rse Genera l  Program, which 
were establ  ished in  1 98 1 ,  therefore enab l ing  a prev ious and effective contact between 
students and the real ity of the i r  hau re work ing  f ie lds .  

I NTRODUÇÃO 

A preocupação com o. futuro da humanidade 
tem levado muitas pessoas a concentrarem esforços 
em empreendimentos como li educação e a saúde , 

fat ores ind ispe n s;íveis ;I sua m a n u ten ção . Neste 

con texl.o , os educadores d a  :írea de saúde têm 

enfrentado desafios constantes no que se refere 
à formação de recursos humanos para atender à 
demanda do mercado de trabalho e às necessidades 
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reais de saúde da populaçrro .  A l i teratura que abor
da a dive rgência en t re a formaçrro ,  u t i lizaçrro e 
mleqiJaçrro d o s  re c u rsos h U ll l anos para  a saúde 
apon ta ,  també m ,  graves distorçOes em suas dire
trizes pol íticas e filosóficas. Acrescenta-se a este 
fato a si tuação de crise sócio-pol ítico-econômica 
que o mundo atravessa , o Brasil e specialmente ,  
a qual torna o homem, principalmente o menos 
favorecido , cada vez mais analfabeto,  pobre . e 
doenté . Esta situação , antes denunciada por pou
cos, agora já alcança a consciência de muitos que 
procuram alertar todos sobre tão sério problema 
que vive a humanidade . 

E, assim ,  ao lado da preocupação dos educa
dores, está a reivindicação dos estudantes por me
lhores condições de vida e de ensino . São estas 
pessoas, cientes das suas próprias l imitações quan- . 
to à luta pela sobrevivência num mundo que não ' 

lhes dá espaço para bem viver ,  educar e se educar, 
que reclamam um sistema de ensino coerente com 
sua si tuação de vida e com a realidade da prática 
assistencia l . 

Para a resolução deste problema já surgiram 
muitas experiências que ten taram in tegrar profes
sores, alunos e assistenciais no sentido de um único 
objetivo - imp lementar a prá tica de enfermagem e 
nu t rição aos in teresses do cliente e dos ocupacio
nais/profissionais .  

Na Faculdade de Enfermagem da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro , os  professores preo
cupavam-se com os resultados pouco significativos 
do estágio supervisionado oferecido a seus alunos .  
Este fato originou o estudo de nova modalidade de 
ensino visando a uma maior aprendizagem do alu
no e conseqüente integração docente -assistencial .  

Assim , e m  1979 ,  por iniciativa da direção 
desta unidade de ensino,  realizou-se um seminário 
objetivando estudar e determinar as b ases para o 
planejamento do estágio supervisionado para os 
cursos de Graduação em Enfermagem e Nutrição. 
Este trabalho , que reuniu os corpos docente e 
discente dos dois cursos ,  profissionais da área 
da assistência , entre os quais , enfermeiros ,  médi
cos e nutricionistas, favoreceu a elaboração de 
sugestões para o desenvolvimento do estudante , na 
aplicação dos conhecimentos teóricos à prática 
assistencial . 

Este trabalho tem, portanto , como obje tivos :  
- Divulgar uma modalidade de ensino que 

contribui para a in tegração docente-assistencial ; 
• - Relatar a metodologia para a implementa

ção do estágio supervisionado no Curso de Gradua
ção em Enfermagem e Nutrição ; e ,  

- Descrever a operacional ização do "Progra
ma do Internato de En fe rmagem e N u t rição" 

L ITE RATURA 

Legis lação básica de enfermagem e nutr ição 

A formação do enfermeiro e do nutricionist a  
reveste-se de  um caráter especial po r  se entender 
que estes profissionais se destinam ao ensino e à 
implemen tação de ações de saúde . A estrutura 
curricular dos Cursos de Graduação em Enferma
gem e Nutrição obedece à legislação do Conse lho 
Federal de Educação , sendo que o primeiro curso 
é orientado pelo Parecer n9 1 63/72 e Resolução 
n9 4 de 2 5 /02/7 2 .  O segundo curso , remanescente 
do 1nsti tuto de Nutrição Armes Dias ,  foi vinculado 
à UJliversidade do Estado do Rio de Janeiro , em 
1 975 , e, por condições especiais , integrou-se à 
Faculdade de Enfermagem . Este último curso 
segue o Parecer n9  265 /62 , e ambos orien t am-se 
pelo regime de créditos, implantado na U E RJ , em 
1 977 . 

Para se adequar à implantação do sis tema de 
créditos ,  a estrutura curricular do Curso de Gra
duação em Enfermagem e Nu trição foi refonnu
lada.  O estudo para esta reformulação considerou 
não só o referencial teórico em educação como 
t ambém a experiência dos que vivem a prática 
assistencial . E,  assim, em 1 97 7 ,  real izou-se o semi
nário "Revisão do Currículo" . 

Discutidas as teorias e práticas que orientam 
a assistência de enfermagem e nutricional , con
cluiu-se que o discente deveria ter, já  no ciclo 
básico, experiências concernentes à profiSSãO esco
lhida.  Incluiu-se , portanto , na estrutura curricular , 
discipl inas de enfermagem e de nu triçãO a partir do 
primeiro período acadêmico. Considerando-se a 
necessidade do aluno vivenciar mais e intensamen
te a prática assistencial , o estágio supervisionado 
re l a tivo às discipl inas do  tronco profissional 
comum foi concentrado nos últimos per íodos 
acadêmicos (sexto e sé timo de Enfermagem e 
oitavo de Nutrição), ficando o desenvolvimento 
da teoria e prática destas disciplinas reservado 
para os terceiro ,  quarto e quinto per íodos. 

I ntegração docente-assistencial  

As in formações sobre regionalizáção e in te
gração docente -assistencial (IDA),  como conse
qüência da Lei 119 6229 , de 07/07/75 , mostram 
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o quanto é indispensável a adequação das diretrizes 
que orientam os órgãos formadores às necessidades 
dos que utilizarllo os recursos humanos por eles 
formados. 

Entre as conceituaçOes de IDA, destaca-se a 
de CHA VES4 que fala do objetivo da sociedade 
- efetuar o ensino-aprendizagem em situações 
reais e produtivas, incorporando o ensino à execu
ção . Reflete-se , neste caso , a teoria "funcionalista" 
da psicologia de .aprendizagem na qual , segundo 
CAMPOS3 , a orientação é descrita como "a desco
berta de resposta correta pode ser facilitada pelo 
professor, pela manipulação apropriada do meio 
ou de quem aprende" ,  e a imitação, como "a 
soluçãO pode ser descoberta, quando quem apren
de observa outro organismo a encontrar a solução 
para o problema" . 

. Neste sentido , a autora relata que os teóri
cos funcionalistas admitem o insight, porém valo
rizam as interpretações que se fundamentam em 
experiências, CAMPOS3 • 

Como incentivos à IDA no Brasil, destacam-se 
os de origem valorativa que possibilitam aos pro
fessores e estudantes o contato com a realidade 
da assistência à saúde ; ·  e os de origem filosófica 
que pressupOem mudanças educacionais centradas 
nQ "ensino-pesquisa" para o "ensino-trabalho" ,  
situações mais coerentes para u m  país e m  desen
volvimento . 

Entende-se , portanto , que a IDA depende da 
defmição de objetivos educacionais e assistenciais ; 
estabelecimento de responsabilidades tanto para o 
ensino como para o serviço ; reforma de sistemas, 
estruturas, métodos e técnicas de funcionamento ; 
organizaçllo e elaboração de critérios de avaliação, 
capazes de mensurar os resultados obtidos.  

Conhecido como PROJETO VITÓRIA, segun
do ANDRADE & LIMA2 , surgiu , em 1 975 , na 
UFPe , um Programa de Saúde Comunitária - inte
gração do ensino ao sistema assistencial em comu
nidade urbano-rural - que constava de : asssistên
cia médica integral ; trabalho comunitário ; forma
ção de recursos humanos para a saúde ; internato 
e residência em hospital regional ; assistência ma
temo-infantil ; assistência e pesquisa nutricional ; 
epidemiologia e controle de doenças transnllssí
veis ; estudo e pesquisa de interesse médico social . 

Quanto à IDA, na área específica de enferma
gem, MINZONI9 afirma que o docente deve ter 
segurança e ampla vivência da prática assistencial 
como enfermeiro. Recomenda, ainda, a autora 
que as teorias sobre a prática do ensino aliada 
à assistência devem ser operacionalizadas, pois 
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através das expenencias vivenciadas é que será 
possível conhecer, compreender e renovar . 

Objetivando mudanças comportamentais dis
centes, no que se refere a uma atuação eficiente 
quando na sua futura vida profissional, o Depar
tamento de Enfermagem da UNPb, relatam TAR
GINO et alü 12 , oferece aos seus alunos do Curso 
de Habilitação a oportunidade de estudar e traba
lhar em condições plausíveis com suas aptidões. 
O programa de internato é, então ,  desenvolvido 
por educadores e educandos,  na comunidade 
rural , sob a superviSão direta dos primeiros . 

Na avaliaçãO do programa, segundo as autoras, 
foram identificadas as suas possibilidades e limi
tações. Entre as possibilidades ressaltam-se desen
volvimento da lideran�a e atitude reflexiva no 
aluno , aprendizagem objetiva frente a situações 
reais, integraçãO discente , docente e multidiscipli
nar das instituições e melhoria da qualidade assis
tencial de enfermagem. Entre as l imitações encon
tram-se falta de integraçãO docente-assistencial em 
relaçãO às atividades didático-pedagógicas ;  diversi
dade dos objetivos dos sistemas formador e utiliza
dor dos recursos humanos para a saúde ; desinte
graçãO da equipe de saúde da área assistencial ; di
vergência entre a estrutura curricular e as necessi
dades da comunidade ; desatualização dos profissio
nais de serviço e falta de recursos materiais para o 
pleno f) adequado desenvolvimento da assistência à 
saúde21 • 

o hospital, instituição total, e o Internato no ensino 
de enfermagem 

Toda instituição, ao tomar a maior parte do 
tempo e do interesse de seus participantes,  tem 
tendência ao "fechamento" . Este "fechamento" 
é simbolizado pelo entrave à relação social com o 
mundo externo, além das proibições previstas em 
regulamentos e/ou ordens administrativas. A tais 
estabelecimentos - hospitais, presídios, conventos 
e escolas - GOFFMAN7 dá o nome de "institui
ções totais".  

GOFFMAN7 cita como principal caracterís
tica das instituições totais "o controle de muitas 
necessidades humanas pela organizaçãO burocrá
tica de grupos completos de pessoas" , resultando 
disso conseqüências, tais como : 

- Supervisão dos internos por um pessoal 
que visa controlar a observância das regras esta
belecidas para não perturbar o bom andamento 
da instituição ; 

- Divisão básica entre os interrlos e a equipe 
de superviSlo ; em geral, os dirigentes tendem a 



sent ir·se superiores e corre tos e os internos tendem 
a se sen tir inferiores .  Cada grupo tende a ver o 
outro através de estereótipos limitados e hostis ; 

- Geralmente os internos não participam das 
decisões da equipe dirigente , favorecendo o seu 
distanciamento e controle com relação aos subor· 
dinados ; 

- Em algumas instituições ,  o tempo integral 
do . interno é posto à disposição dos dirigentes,  
favorecendo,  neste caso , o sen tido do "eu" e de 
posse do indivíduo tornar·se alienado em sua capa· 
cidade de trabalho . 

- Segundo GOFFM AN7 , as instituições to· 
t ais slro as estufas para mudar pessoas - cada uma 
é um experimento sobre o que se pode fazer ao 
"eu" . 

As instituições totais , máquinas de experiên· 
cias pedagógicas, modificam o comportamento 
humano . São verdadeiros laboratórios do pode r ;  
questiona.se , entretanto , a qualidade do produto 
destas pesquisas , os recursos e as estratégias uti· 
lizados considerando os valores éticos subjacentes 
à conduta dos respons.íveis por estas atividades .  

STEIN 1 1  e UMA 8 analisam as contradições 
do sistema escolar, entre as quais se destacam : 

- Enquanto as escolas implantam programas 
de ensino mais generalistaS'; fecham·se as posições 
no mercado de trabalho , pela sua especialização 
e pela concentraçlro tecnológica ;  

- As escolas pregam a espontaneidade , porém 
o que se  nota  é um formalismo, com a primazia 
de atividades sistemáticas e de caráter  impessoal ; 

- As escolas defendem as disciplinas e 
procedimentos diversificados para atender às 
diferenças individuais , entretanto , desenvolvem um 
processo de ensino uniforme ; 

- Defendem a liberdade , mas reprimem a 
crítica ; 

- Os professores afirmam que . só se aprende 
vivendo , vendo ,  fazendo , sentindo ; no entanto , a 
atual estrutura educacional deixa claro que , apenas 
por uma orientação racional da aprendizagem, se 
pode obter resultados. 

Para DEWEy5 , a escola  é a própria vida depu· 
rada .  Educação não é preparar·se nem conformar· 
se , é, antes,  viver ,  descnvolver·se , crescer .  O ato 
educacional consiste em o ferecer ao indiv íduo a s  
condiçtJes necessárias para que a reorganização de  
experiências s e  dê de modo ordenado e sistemático 
no "meio" em que se dá o processo educativo , que 
para isso tem que ser organizado e estruturado . 
Este meio é a escola, que deve possuir caracterís· 
ticas de uma pequena comunidade democrática. 

O indivíduo que estruturou a concepção de si 
mesmo, ao entrar para a instituição total ,  é desti·  
tuído das disposições sociais , iniciando a mortifi· 
cação do "eu" .  

Baseando·se em ALLPORT 1 , é poss ível dizer 
que as instituições totais, ao isolarem o indivíduo 
de seu ambiente estável , onde está integrado,  favo· 
recem o desenvolvimento de personalidades al iena· 
das, desintegradas, com forte comprometimento 
·
da  integridade do "eu " .  

GOFFMAN7 apresenta várias formas de mor· 
tificações do "eu",  às quais o indivíduo está sujei· 
to nas instituições totais : 

- Perda de alguns papéis , que pode interferir 
no progresso educacional ou profissional ; 

- A obrigação de modificar seus movimentos 
e posturas, incorporando os desejáveis pela institui· 
ção , favorecendo , por exemplo, a subserviência ; 

- Perda de certas liberdades para a realização 
de a tividades individuais , violentando·se a autono· 
mia do ato . 

Todo esse processo de mortificação do "eu" 
apresenta três problemas gerais : 

- As instituições to tais perturbam a autono· 
mia da pessoa por meio de algumas obrigações 
específicas, nas quais o interno perde o poder de 
decisão. 

- As instituições totais favorecem a redução 
do "eu" ,  de forma que a mortificação seja comple· 
mentada pela renúncia e autopunição . 

- A mortificação do "eu" inclui aguda tensão 
psicológica para o indivíduo . 

Hoje há uma defasagem entre a teoria e a 
prática do ensino ; a escola é assim, em decorrência 
da  atitude dos educadores .  Se é irrelevante e educa 
para o obsole to , e se não desenvolve a inteligência 
e está baseada rro medo , como garante McLuhar 
apud UMA 8 ,  se evita a promoção de aprendiza· 
gem significativa e se castiga a imaginação criadora 
e a independência de espírito ,  como aponta 
ROGERSIO ; se não está atingindo seus objetivos, 
precisa ser mudada .  

M ETODO LOG I A  PARA A IMPLEMENTAÇÃO 
DO ESTAG I O  SUP E RV IS I ONADO NO CU RSO 

DE G RADUAÇÃO EM E N F E RMAGEM 
E NUTRi ÇÃO 

Seminário "Programação de Atividades I n terd isci· 
p l inares do  Estágio Supervis ionado para os Cursos 
de Graduação de Enfermei ros e Nutricion istas . .  J 6 

Realizado de 1 0  a 1 3  de dezembro de 1 979 ,  
ocasião em que se  concluiu que o estágio supervi· 
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sionado deveria desenvolver-se sob a modalidade 
de "internato" ,  tendo em vista capacitar os gra
duandos de enfermagem e nutrição a :  

- Planejar, executar, supervisionar e avaliar a 
assistência de enfermagem e/ou nutricional ; admi
nistrar unidades de enfermagem e/ou de nutrição 
e desenvolver a t ividades de pesquisa . 

Para o a lcance deste obje tivo previu-se a carga 
horária semanal de quarenta horas, a qual propi
ciaria uma permanência maior do aluno no campo 
de estágio , favorecendo,  assim,  a aquisição de segu
rança e independência no desempenho de ativida
des e resultando em' melhor atendimento da clien
tela e aperfe içoamento da formação profissional . 

Como recomendaçoes do seminário destacam-
se : 

- Criação de uma comissão para o estabeleci
mento de recursos llÚnimos para implementação 
do internato ; 

- Apresentação de estudo sobre a in tegra
ção progressiva das atividades assistenciais do \ 
HCUERJ * e de ensino da Faculdade de En fer-
magem-UERJ , através da pol ítica de pessoal e da 
participação 1 1 0  Conse lho Dire tor  do hospi t a l ; 

- Elaboração de anteprojeto para a autono
mia do Curso de NutriçITo . 

Aná l i se técn ica e admin i strativa do serviço de 
Enfermagem do Hosp ital de CHnicas da U E RJ 

Em abril de 1 9 8 0 ,  por iniciativa da direção da 
FEUER] e de acordo com o diretor do HCUEIU ,  
foi indicada uma comissão composta por  elemen
tos de ambas as InstituiçOes para estudar e analisar, 
técnica e administrativamente , o Serviço de Enfer
magem do HCUERJ . 

O estudo identificou os problemas existentes 
naquele serviço ,  sua extensão e o impacto sobre 
a eficácia na assistência de enfermagem oferecida 
à sua clientela e apresentou as seguintes propostas : 

• Reformulaçrro da estrutura do serviço de 
enfermagem, descentralizando o poder autoridade ; 

• Reorganização do serviço de enfermagem, 
atendendo aos Padrões Mínimos de Assistência ; 

• Aplicação da metodologia cient ífica visan
do à alta qualidade da assistência de enfermagem 
e os obje tivos dos programas de ensino ; 

* Ho spital dc Cl ínicas da Universidade do Estado do Rio 
de Janciro , atual Hosp ital Universitário "Pedro Er
nesto" .  
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• Promoção de assLtência continuada através 
de uma supervisão técnica e implantação do Pro
grama-In ternato . 

Srntese do Anteprojeto de Integração : Facu ldade 
de Enfermagem/Hospital de CHnicas da U E RJ 

Diante deste resul tado foi elaborado o Ante
projeto de Integração FEUEIU/HCUERJ , que apre
sentou as seguintes consideraçOes preliminares e 
objetivos, diagnóstico do problema e estratégias 

. para a sua resolução . 

Considerações preliminares e objetivos 

O Hospital Universitário é considerado labo
ratório para o ensino-aprendizagem, pesquisa e 
prática dos estudantes mediante a utilização dos 
modelos profissionais e padrãO dos se rviços assis
tenciais . 

A integração docente-assistencial estabelece a 
complementação teoria/prá tica , em processo rec í
proco , visando qualificar o ensino e os programas 
assistenciais , mediante os segu intes obje tivos : 

- Assegurar um e levado padrão de assistência 
de enfe rmagem ao cl ien te e seus familiares ; 

- Oferecer campo assis tencial compat ível 
com o nível de formação preconizada pela Facul
dade de Enfermagem, favorecendo o processo 
ensino-aprendizagem;  

- Promover o desenvolvimento profissional 
mediante trabalho de pesquisa e educação conti
nuada ;  

- In  tegrar os enfermeiros-chefes de unidades 
assistenciais ao Programa In terna to ; 

- Estabelecer os princ ípios de ensino-assis
tência a serem cultivados por enfermeiros e profes
sores visando à integração e à excelência dos 
serviços oferecidos .  

Diagnóstico do problema e estratégia para a sua 
resolução 

O serviço de enfermagem, desintegrado da 
política de trabalho da Faculdade de Enferma
gem, representa obstáculo à consecução dos obje
tivos do ensino e do Hospital de Cl fnicas da Uni
versidade .  

Por conseguinte , o desenvolvimento das 
habi l i dades técnicas do estudante é limitado pela 
deficiência do campo assistencial ; a equipe de 
enfermagem, não aceitando os objet ivos do ensino,  
não serve de paradigma aos estudan tes ; e os pro-



gramas assistenciais de enfermagem, divergindo 
das metas de ensino ,  conduzem seus serviços de 
forma tradicional e de qualidade duvidosa. 

Sendo assim,  a assistência de enfermagem, 
divorciada da metodologia cient ífica, representa 
entrave ao esforço do trabalho conjunto da equipe 
de saúde ; e o cliente e seus familiares,  centro das 
atenções dos programas de saúde , deixam de 
receber a assistência estabelecida pelos padrões 
de qualidade da tecnologia de enfermagem.  

Como fa tores agravantes apresentam-se : 
- A divergência en tre os métodos assisten

ciais promovidos pela Faculdade de Enfermagem 
e o Serviço de Enfermagem,  e desencadeiam 
conflito en tre estudantes ,  pessoal de enfermagem 
e docentes ; 

- A "práxis" assis tencial de enfermaeem 
divergente do sistema de ensino ,  retrai a motivação 
para a busca da excelência, constituindo-se em 
fator de descrédito para estudantes e docentes .  

Foram estabelecidas as seguintes estratégias 
para a resoluçãO do problema : 

- Reorganização do Se rviço de Enfermagcm ; 
- Criação de uma Assessoria Técnica ao 

Serviço de Enfermagem promovida pela Faculdade 
de Enfermagem ; 

- Indicação dc um professor da Faculdade de 
Enfermagem para administrar o Serviço de Enfer
mage m ;  

- Participação da Faculdade d e  Enfermagcm 
no Conse lho de Coordenação e Planejamento do 
Hospital de Cl ínicas da  Universidade ; 

- Par ticipação do Serviço de Enfermagem 
na administração superior do hospital, facilitando 
assim seu acesso imediato ao diretor .  

R ESU LTADOS 

Porém, tão árdua luta só foi coroada de 
êxito em outubro de 1 98 1 ,  ocasião em que , 
segundo acordo conjunto , esç�ito ,  dos Dire tores da  
FEUERJ/HCUERJ , foi indicada para  a Chefia do 
Serviço de Enfermagem do HCUERJ uma profe s
sora da FEUERJ , iniciando-se , por conseguinte , o 
" Internato de Enfernmgem" � 

Visando estabelecer ent re assistenciais , docen
tes e discentes uma filosofia de ensino e trabalho 
que ensejasse a sua integração , realizou-se , em 
dezembro de 1 98 1 , o I Seminário sobre Integração 
Docente-Assistencial HCUERJ/FEUERJ . 

* O Internato de Nutrição somente foi iniciado em 1 9 82 .  

Operacional ização do internato 

Para a operacionalização do Programa Inter
nato, elaborou-se o Regimento Interno do Inter
nato em Enfermagem e Nutrição da FEUERJ 14 

que foi homologado pelo Conselho Departamental . 

Conceituação,  objetivos, organização e 

constituição da Comissão de Internato 

Conceit uado como uma modalidade de ensi
no, através do t reinamento intensivo no campo. de 
prática , o Internato de Enfermagem e Nutrição 
destina-se aos alunos dos Cursos de Graduação em 
Enfermagem do sé timo período acadêmico e aos 
alunos do oitavo período de nutrição , os quais,  
sob supervisão dire ta de professores ,  enfermeiros 
e nutricionistas do campo de estágio, seguem as 
diretrizes curriculares programáticas de ensino 
previstas pela legislação básica e determinações 
da reforma curricular . A coordenação ,  supervisão 
e avaliação do internato é da competência de uma 
comissão , cujos e lemen tos são indicados pelo 
HCUERJ e FEUERJ . 

O internato é de caráter optativo (os alunos 
não optantes desenvolvem o estágio curricular 
com carga ho rária regida pela Icgisl ação de ensino) 
e tem a duração de se is mescs .  O aluno recebe 
bolsa mensal , fornecida pelo HCUERJ e certifi
cado,  após a conclusão do internato , emitido por 
FEUERJ /HCUElU . 

A carga hor:íria mínima é de 1 . 350 hon�s *, 
distrib uídas num total de 5 2  horas semanais,  
durante 26 semanas, tendo um desenvolvimento 
diário de oito horas, de segunda a sexta-fe ira e 
um platão semanal . • 

Os internos de enfermagem estagiam nas uni
d ades Médico-Cirúrgicas ,  Psiquiátrica, Doenças 
Transmiss íveis e Àmbula tórios ;  os internos de 
nutrição estagiam nas Clínicas Médicas, Cl ínicas 
Cirúrgicas e Pediátrica . O estágio obedece ao 
sistema de rod ízio para o remanejamento dos 
internos para as diversas unidades .  

Ressal ta-se que os internos desenvolvem as  
funções espec íficas: técnicas de assistência, educa
ção e pesquisa e funções administrativas . Sendo 
que os internos de enfermagem assumcm a I idc
rança nas idades operacionais , durante o cstágio 
de administração . 

• Não havendo legislação espec ífica , segu iu-se a orien
tação do  Regimen to do Internato de Medicina do 
HCUERJ I 8 , cuja carga horária é de 3 .000 horas distri
buídas  em doze meses. 
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InscriçiJes para o interna.to 

Cabe ao diretor do HCUERJ estabelecer, 
anualmente , o número de vagas para o Programa 
de Internato, atendendo ao número de alunos ma
triculados no último período acadêmico do Curso 
de Graduação em Enfermagem e Nutrição da 
FEUERJ . A inscrição dos alunos é realizada pelo 
SREI '" do HCUERJ , com a documentação necessá
ria e segundo o encaminhamento destes em relação 
nominal , pela FEUERJ . 

A valiação do desempenho do interno 

Os internos se auto-avaliam e são "avaliados ,  
diariamente , pelos preceptores (professores de 
enfermagem,  nutrição e enfermeiros) "'*  do Progra
ma de Internato e ao final do desenvolvimento de 
cada disciplina .  Na avaliação , considera-se o desem
penho do interno e suas características comporta
mentais ,  plano de ação , prova prática , oral e ela
boração de trabalho cient ífico . Exclui-se do inter
nato quem ' obtém três conceitos "Insuficiente" .  

Direitos e deveres do interno 

Além da percepção de auxílio financeiro 
(bolsa) e certificado de conclusão ,  o interno tem 
direito à alimentação ,  assistência à saúde e à repre
sentação na Comissão de Internato . 

Outrossim , deve o interno cumprir o Progra
ma de Internato observando sua carga horária 
específica ; obedecer aos princ ípios éticos, cientí
ficos e técnicos da profisSãO de enfermagem e/ou 
de nutrição ; observar as normas regimentais da 
FEUERJ e HCUERJ e zelar pelo patrimônio do 
HCUERJ . 

SallçiJes disciplinares 

O julgamento de atos que importam em san
ções disciplinarés são · apreciados pela Comissão 
de Internato,  ficando o interno, de acordo com 
a gravidade do ato , sujeito a cancelamento da 
bolsa e/ou cancelamento do internato . A pena de 
desligamento do internato é referendada pelos 
diretores do HCUERJ e FEUERJ . 

Execução do internato 

Tendo em vista a necessidade do docente 
representar para o estudante um modelo a ser 

'" Setor de Residentes, Estagiários e Internos. 

•• Os nutricic;lIlistas do HCUERJ, n[o funcionam como 
preceptores do internato. 
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seguido , a experiência a ser adquirida pelo docente 
no desempenho da prática assistencial , a assimila
çãO do modelo teórico pelo enfermeiro do campo 
de estágio , preceptor do interno, e ,  enfim, as van
tagens mútuas para o enfermeiro e o docente , as 
quais resultarão em melhoria da qualidade assis
tencial de enfermagem, foi designado um ' contin
gente de vinte professores (enfermagem e nutrição) 
da FEUERJ ,  com regime de tempo integral , para 
desenvolver suas atividades exclusivamente no 
HCUERJ . Estes docentes foram lotados nas uni
dades assistenciais , campo de estágio dos internos. 

Ainda assim, somente este acréscimo ao 
recurso de pessoal do HCUERJ não seria suficien
te para implementar o internato e meUlOrar a 

. 
qualidade assistencial de enfermagem,  isto por
que , inicialmente , as ações docentes ,  discentes 
e assistenciais foram concentradas nesta área .  

Entre as realizações para o alcance do objetivo 
proposto encontram-se : 

- Ampliação do quadro de pessoal (seleção 
por concurso público) ; introdução do secretário 
de unidade ; 

. 

- Reestruturação do quadro de pessoal de 
enfermagem; 

- Treinamento inicial dos novos servidores ; 
- Treinamento de supervisores, enfermeiros 

e pessoal auxiliar ; 
- Introdução de supervisão técnica e adniinis

trativa ; 
- Introdução da metodologia assistencial de 

enfermagem;  
- Provisão de  recursos materiais para a assis

tência ; 
- Elaboração de manual de rotinas adminis

trativas ; 
- Elaboração de manual de procedimentos 

técnicos .  
Para a implantação da metodologia assistencial 

de enfermagem foram oferecidas aos enfermeiros 
do HCUERJ , pela FEUERJ , bolsas de estudo para 
o Curso de Especialização em Planejamento da 
Assistência de Enfermagem, administrado por 
esta última instituição . 

Aval iação do  internato 

Evidentemente que um empreendimento desta 
natureza só poderia subsistir com muito esforç

·
o, 

empenho e dedicação de todos os envolvidos no 
processo. Sendo assim, apesar de b reve interrup
ção, . motivada pelo descumprim�nto de uma 

. exigência considerada condição precípua à imple-



mentação do internato , registra-se hoje um to tal 
de 1 40 egressos no período de 1 98 1  a 1 983 .  Em 
julho próximo sairá uma tunr a  composta de 
29 internos,  continuando assim a Faculdade de 
Enfermagem a proporcionar, ao seu corpo discen
te , contato precoce e e fetivo com a realidade db 
seu futuro campo de trabalho , e o ensejo de 
con tribuir para a melhoria da qualidade assisten
cial , sob a supervisão direta  e con tínua dos docen
tes da FEUERJ e enfermeiros do HCUERJ . 

Apesar de não t e r  sido rea l izado um traba lho  
de pesquisa para anál ise da  contribuição desta 
modalidade de ensino para os educandos ,  educado
res (professores e enfermeiros) e os assi s t idos ,  
observa-se através de reuniOes de planejamento  e 
avaliação de atividades sensível melhoria nas unida
des onde os in ternos estagiam. Por outro lado, 
nota-se considerável mudança na ati tude profissio
nal dos enfermeiros do campo de estágio , verifi
cável pelo seu empenho na assis tência , desejo de 
crescer profissionalmente quando estes realizam 
cursos de pós-graduação ; e ascender à carreira do 
'magistério , pldteando seu ingresso na FEUERJ 
na qualidade d'e docentes . Entretanto , t ais fatos 
somente ocorreram n� área de enfermagem,  o que 
talvez possa ser explicado pela divergência de 
posicionamen to organizacional assumido pelos 
professores de enfermagem e nutrição . Haj a  vis ta  
o fato de não se  contar com professores nutricio
nistas na chefia do Serviço de Nutrição e Dieté
tica e em unidades operacionais de nutrição do 
HCUERJ a orientar não só o ensino/aprendizagem 
como também a assistência nutricional a ser  ofere
cida à clien tela . 

R�ssalta-se ainda neste trabalho , como 
'
uma 

conquista do Programa Internato , a ascenção do 
Serviço de Enfermagem do HCUERJ à Divisão 
de Enfermagem,  uma outra e tapa a ser vivida ,  
tendo em vist a  a maior participação da  enferma
gem no poder decisório daquela  instituição .  

D ISCUSSÃO 

o Inte rnato de Enfermagem e NutriçãO exem
plifica o conceito de IDA de CHA VES4 e respon
de às reivindicaçOes de docentes ,  discentes e assis
tenciais quanto à necessidade de unir esforços na 
luta por melhores condições de .ensino e assistência 
à clientela. 

Atendendo à legislação básica do ensino de 
enfermagem e nutrição , o "Internato" apresenta 
uma proposta de ensino co.mpat ível com a teoria 

funcionalista que , segundo CAMPOS3 , pressupõe 
um melhor rendimento da  aprendizagem, colocan
do-se o aluno em situaçOes de "aprender fazendo" ; 
sendo o professor e demais recursos da área de 
prática os facilitadores do processo ensi no-apren
dizagem.  

O Regimento Interno do Programa de In ter
nato da UER] 18 define seus objetivos educacionais 
e assistenciais , estabelece as responsabilidades 
organizacionais e critérios para a valiação do ensi
no ,  d iminu indo ,  assim , o conn i to e divergências no 
desenvo lvimen to  deste , uma vez que a comunhITo 
dos mesmos ideais que conduzem à observância 
das normas estabe lec idas representa o âmago da 
polêmica - mA - conforme asseveram FERNAN
DES et  alii6 . 

E ,  assim,  apresenta-se , em progressão ao relato 
de TARGINO e t  a l i i l 2 , um in ternato a nível de gra
duação .  Entretanto , sal ien ta-se a ausência de 
registros desta modalidade de ensino na área de 
nutriç[o . 

A indicaçITo dos professores para exercerem 
suas a tividades em regime de tempo integral no 
HCUERJ , atendendo ao aluna do e à clientela, 
favorece a aquisiçITo de segurança na prá tica assis
tencial , conforme preconiza MINZON I 9 . Apesar 
do interno universi t ário de enfermagem e de nutri
ção terem de cumprir uma carga horária de 5 2  
horas semanais, a sua distribuição prevê u m  estágio 
de olto horas diárias ,  de segunda a sexta-feira, e 
um plan tITO semanal . Logo, o interno man tém sua 
relaçITo social com o mundo externo e no âmbito 
hospitalar estabelece intenso relacionamento inter
disciplinar , mediante sua atuação na equipe de 
saúde e comunicação com os diversos profissio
na is/ocupacionais do universo hospitalar ; vale 
reforçar que a in terdiscipl inaridade é uma decor
rência das próprias funçOes do enfermeiro e do 
nutricionista. 

O programa do internato é elaborado por 
professores, estudantes e profissionais assistentes 
visando à integração docente-assistencial . O seu 
desenvolvimento é avaliado por uma comissão 
integrada também pelo interno ,  não havendo,  
portanto , uma cisão entre dirigentes e subordi
nados .  

O interno , o professor e o assistente desen
volvem trabalhú conjunto , dispondo de uma única 
carga horária .  

Salienta-se que o estudante , a lém das ativida
des assistenciais , co'mp!emen ta  a aprendizagem 
realizando estudos cient íficos para o alcance do 
domínio cognitivo . 
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Diante do exposto , o Programa do Internato 
diverge em parte das características das instituições 
totais anal isadas por GOFFMAN7 • 

Atendendo aos objet ivos dos currículos dos 
cursos de Graduação em Enfermagem e Nutrição , 
a formação é generalista para atender às necessi
dades da população . 

Entre as atividades desenvolvidas pelo interno 
destacam-se o plano individual de ação adminis
trativa , a pesquisa cient ífica e a gerência de uni
dade de internação , realizações que promovem 
a autonomia , a espontaneidade e a criatividade do 
estudante . Quanto ao exerc ício da crítica , o 
interno realiza a auto e heteroavaliação , visando 
o alcance dos domínios 

,cognitivos e afe tivos. 
A experiência do Programa de Internato ex

pressa a aplicação do princípio defendido por 
STEIN 11 e LIMAs de que só se aprende vivendo , 
fazendo e sentindo . 

Considerando a anál ise das contraclições da 
escola , segundo STEIN 1 1  e LIMAs , o Programa 
de Internato apresenta algumas contradições quan
do não atende às diferenças individuais do alunado 
e concentra suas atividades na área de prevenção 
secundária . Entre tanto , promove a autodetennina
ção e o desenvolvimento da crítica . 

O Programa de Internato promove condições 
para o convívio democrático , considerando-se o 
trabalho conjunto realizado por docentes ,  estu
dantes e assistenciais ,  onde as três categorias 
participam do poder decisório . 

Isto posto , esta nova modal idade de ensino 
não conduz à mortil1cação do "eu" e à al ien ação 

do interno , conforme decluzem GOFFMAN7 e 
ALLPORT 1 quando tratam das instituições totais .  

O Programa de In ternato em En fermagem 
e Nutrição favorece o desenvolvimento de ativi
dades assistenciais simultâneas às de ensino , contri
bui para a qualificação da prestação de serviços 
de saúde à clientela , re fle tindo o modelo a ser 
perseguido pelos estudantes . 

Não há, portanto , d issociação entre o papel 
profissional do assistente e do docente , delinean
do-se , assim ,  o perfil do enfermeiro que se preten
de formar . Entre tanto , ainda são diversas as d ifi
culdades a serem superadas na área do In ternato 
de Nutrição , uma vez que há divergências em suas 
diretrizes organizacionais e déficit de recursos 
humanos . 
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Confirmando LIMAs e ROG ERS I 6 , a escala 
deve ser mudada e o Programa de Internato em 
En fermagem e Nutrição é uma nova experiência 
a ser aperfeiçoada em busca de conhecimentos, 
habilidades e atitudes que favoreçam a reflexão 
e a crítica do jovem, num mundo em rápida trans
formação . 

CONC LusAo 

A escola está em at raso sobre a evolução que 
ocorre no mundo , cada vez mais acelerada ; não 
está preenchendo as funções previstas ; os valores ,  
os conhecimentos,  as soluções que ela oferece 
são deficientes diante das necessidades , problemas 
e anseios do estudante de hoje . 

O Programa de In ternato em Nutrição e Enfer
magem é uma nova modalidade do processo ensi
no-aprendizagem que favorece o estudante no 
reforço do conhecimento teórico e no al cance 
dos domínios afetivo e psicomotor,  promove a 
a t ual ização do docente diante da realidade assis
tencial e aperfeiçoa os conhecimentos teóricos dos 
profissionais da área hospitalar . 

O Programa de In ternato con tribui não só 
para a melhoria do ensino como também da qua

lidade assistencial à clientela,  na  medida em que 
os esforços de professores ,  estudantes e asssisten
tes são dirigidos para o alcance da excelência, 
constituindo-se , assim,  numa modalidade de inte
gração docente-assistencial . 

Os especia l istas em educação oferecem d i ver
sas saídas para sol ucionar o proble ma ; uma de las  
é a re fo rmulação d o  p ro ce sso ensino-aprendiza
ge m :  revisão dos seus obje tivos e métodos que 
impl iquem em escolhas que levem o indiv íduo a se 
empenhar imediata e dire tamente na busca do 
conhecimento em benefício da humanidade . 

R ECOM E NDAÇOES 

• Recomenda-se às unidades mantenedoras 
do Programa de Internato que : 

- Avaliem esta nova modalidade de ensino,  
com vistas ao seu aperfeiçoamento ; 

- Revisem as dire trizes do Programa de Inter

nato de Nutrição visando à integração docente
assistencial , nesta área ;  

- Estendam es ta  modalidade de ensino à área 
de prevenção primária. 

1 - - -



• Recomenda-se aos professores de enferma
gem e de llu triçITo que : 

- Desenvolvu l Il estudos e re fle xCles sobre us  
conseqüências advindas das instituições totais 
sobre a individualidade do estudante , evitando-se , 
assim , a alienação e a mortificação do eu . 

TO R R ES.  I .  M. O. e l  a l i i .  J\ l110dal i ty  of assisl ing anti 
teach ing integrat ion .  Rev. Bras. En/., Brasília, 3 7  
(3/4) : 2 80-289,  Jul ./Dec .  1 984.  
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